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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 25 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na assistência à saúde da mulher com pesquisas no âmbito da ginecologia 
e obstetrícia, além da saúde inerente ao público de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (LGBT), trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, o 
volume II é dedicado ao público de pais e mães, com estudos que abordam aspectos 
sobre o processo de paternidade e maternidade, além de publicações que envolvem 
a saúde da mulher, incluindo a atuação da enfermagem em ginecologia e obstetrícia, 
na vertente materno-infantil, e pesquisas voltadas à violência contra a mulher, 
abortamento, planejamento familiar, gravidez na adolescência, dentre outros. Além 
disso, as publicações também oferecem suporte com evidências relacionadas à 
saúde do público LGBT. 

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios. Portanto, esperamos que este livro possa fornecer subsídios 
para uma atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz 
respeito à saúde dos mais diversos públicos, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Objetivo: Identificar a participação 
do pai no processo do nascimento e o reflexo 
no cuidado ao recém-nascido. Método: 
Pesquisa exploratório-descritiva de abordagem 
qualitativa com 20 puérperas de 05 a 
30.09.2016. Resultado: Emergiram 07 classes: 
1. Presença do acompanhante no pré-natal e
satisfação para a mulher; 2. Participação do
acompanhante e sentimento de segurança
na parturiente; 3. O pai como acompanhante
e o reflexo nos cuidados ao recém-nascido;
4. Participação do companheiro e o reflexo
nos cuidados a puérpera; 5. O impacto no
preparo de uma nova gestação; 6. Mudança de

comportamento do companheiro na visão da 
puérpera; 7. Falta de orientação e a vivência 
da gestante. Conclusão: A participação do pai 
nesse processo gerou mudanças nos cuidados 
ao recém-nascido no puerpério.
PALAVRAS-CHAVE: Parto Humanizado; 
Relações pai-Filho; Enfermagem Obstétrica

THE PARTICIPATION OF THE FATHER 

IN THE PROCESS OF THE BIRTH AND 

THE INFLUENCES IN THE CARE TO THE 

NEWBORN

ABSTRACT: Objective: To identify the 
participation of the father in the process of 
birth and the reflex in the care of the newborn. 
Method: Exploratory-descriptive research of 
qualitative approach with 20 puerperae from 05 
to 30.09.2016. Result: 07 classes emerged: 1. 
Prenatal companion presence and satisfaction 
for the woman; 2. Participation of the companion 
and feeling of safety in the parturient; 3. The 
father as companion and reflex in caring for 
the newborn; 4. Participation of the partner and 
the reflex in the care of the puerpera; 5. The 
impact on the preparation of a new pregnancy; 
6. Change of behavior of the partner in the
vision of the puerpera; 7. Lack of guidance
and the experience of the pregnant woman.
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Conclusion: The father’s participation in this process led to changes in the care of the 
newborn in the puerperium.
KEYWORDS: Humanizing Delivery; Father-Child Relations; Obstetric Nursing 

INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a parturiente tem direito 
de escolha de quem irá acompanhá-la, como garantia de sua autonomia e de uma 
experiência com menor fator de desgaste. O Ministério da Saúde reconhece que essa 
inserção apresenta relevância na diminuição da mortalidade materna e recomenda 
que todos os esforços sejam em prol da garantia desse direito de escolha durante 
todo o processo do nascimento. 

Neste contexto, a portaria nº 569 instituiu o Programa de Humanização no 
Pré-Natal e Nascimento, tendo como proposta melhorar a qualidade da assistência 
e diminuir a morbimortalidade materna e perinatal, assegurando a melhoria do 
acesso, a cobertura e qualidade do acompanhamento pré-natal, da assistência ao 
parto e puerpério às gestantes e recém-nascidos. (BRUGGEMANN et al, 2013). 

Assim como a criação da Lei 11.108 de 2005 que garante à mulher a escolha de seu 
acompanhante (FOSSA et al, 2015) no entanto, observa-se que apesar da Política 
de Humanização na assistência no período gravídico-puerperal, pouco se avançou 
nesse quesito.

Para desmistificar alguns temores relacionados ao parto, a experiência de 
um acompanhante é considerada positiva pelas parturientes que recebem suporte 
necessário e se sentem mais seguras e menos ansiosas (TOSTES, 2012)  A vivência 
de mulheres que tiveram a presença de alguém de sua escolha a seu lado, durante 
o trabalho de parto e/ou no parto é diferente das que vivenciaram essa experiência 
sozinhas, mesmo que os profissionais envolvidos no processo tenham oferecido 
cuidado e conforto necessários. (OMS, 1996)

A escolha do pai para acompanhar este momento é muito importante para 
fortalecer os laços familiares, assim como deixar que este assuma um papel de 
participante ativo neste processo. Tendo em visto que este evento favorece maior 
aproximação de sua companheira e a possibilidade de que esta ação, promova a 
continuidade nos cuidados após a alta hospitalar. (DODOU et al, 2014)

Estudos apontam que essa aproximação favorece os laços entre o casal, 
porém ainda se busca identificar se este evento impacta além do fortalecimento 
dos laços familiares, nos cuidados a puérpera e ao recém-nascido. (DODOU et al, 
2014;). Para tanto, se busca por meio desta pesquisa, investigar se a participação 
do pai como acompanhante no trabalho de parto e parto, reflete nos cuidados ao 
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recém-nascido durante o puerpério.

METODOLOGIA

Esta pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa e descritiva, realizada 
em uma maternidade na região Sul do Brasil, voltada ás gestantes de baixo risco, 
atendidas exclusivamente pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e que possui o selo 
de Hospital Amigo da Criança (HAC), atuando com protocolos da rede cegonha.  

A abordagem foi realizada no pós-parto, enquanto as puérperas ainda 
estavam internadas no hospital, onde após o aceite era agendado um dia para 
que as pesquisadoras fossem à sua residência para realizar a entrevista e que 
foram realizadas na ausência do companheiro, no intuito de não haver nenhuma 
interferência. Participaram do estudo 20 puérperas.

 Os critérios de inclusão foram: maiores de 18 anos de idade, que realizaram 
parto vaginal, sem nenhuma complicação obstétrica e como acompanhante o pai do 
recém-nascido no trabalho de parto e parto. Como exclusão: puérperas em que os 
acompanhantes não residissem na mesma casa.

 A coleta de dados foi realizada de 05 a 30 de setembro de 2016, com 
apoio de um instrumento semiestruturado e com assinatura prévia do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice 1). Para preservar o anonimato 
das participantes, optou-se pela identificação de cada uma por meio da letra N, 
seguida por um número.

 O sigilo quanto à identificação dos participantes foi respeitado, assim como 
todos os princípios de pesquisa com seres humanos, conforme as orientações da 
Resolução CNS nº 466/2012 e aprovação do Comitê de Ética de Pesquisa do Centro 
Universitário Dom Bosco, sob o parecer nº 1.672.527. (BRASIL,2012)

 A ferramenta de apoio utilizada foi o software Iramuteq.   A coleta de informações 
foi realizada seguindo o manual referente ao software Iramuteq (Interface de R 
pourles Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). Este 
software não foi utilizado como um método, mas para o processamento de dados 
da pesquisa e o resultado apresentado serviu como instrumento de exploração para 
o pesquisador. (LAHLOU, 2012; CAMARGO; JUSTO, 2018).

Para as análises textuais foi utilizado o Método da Classificação Hierárquica 
Descendente (CHD), um dos métodos fornecidos pelo software, em que “os 
segmentos de texto são classificados em função dos seus respectivos vocabulários, 
e o conjunto deles é repartido em função da frequência das formas reduzidas”. 
(CARMARGO; JUSTO, 2018)

Após esse processamento a análise foi feita, utilizando-se como base os 06 
passos para uma pesquisa qualitativa. Respectivamente: 1. Organizar e preparar os 
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dados para a análise, onde foi realizada a construção do corpus para o processamento; 
2. Ler os dados e iniciar análise detalhada por meio de novas leituras e comparações 
com as anotações de forma refl exiva e global; 3. Iniciar uma análise detalhada 
pelo processo de codifi cação, quando da realização pelo software com a separação 
das palavras no dendograma; 4. Usar o processo de codifi cação para descrever o 
cenário ou as pessoas e as categorias ou temas para análise e quando necessário 
realizar novas escutas e análises detalhadas, após a separação das palavras; 5. 
Informar como a descrição e os temas serão representados na narrativa qualitativa. 
Realizada por meio de comparação entre a literatura, às palavras que emergiram 
e a relação com as falas; 6. Extrair o signifi cado dos dados. Análise realizada pelo 
pesquisador mediante os resultados e sustentada pela literatura. (CRESWELL, 
2010).

RESULTADO

Após o processamento de dados, houve a classifi cação dos textos como 
Unidade de Contexto Elementar (UCE), realizada pelo software por meio da leitura 
e da relação entre as palavras nos textos e a divisão das classes, determinadas 
pela força de ligação entre elas. (Figura 1.)

Figura 1 - Dendograma das classes fornecidas pelo software IRAMUTEQ-Curitiba, PR, Brasil, 
2016.
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Com esse resultado deu-se início a leitura e compreensão das palavras em 
destaque. Como critério, foram selecionadas apenas palavras que apresentaram 
um qui-quadrado >3,84 e um p <0,0001, por sua significância estatística (Figura 2).

Figura 2 - Dendograma das classes fornecidas pelo software IRAMUTEQ-Curitiba, PR, Brasil, 
2016.

Para melhor visualização da relação das palavras, referentes à quantidade 
de vezes em estas são citadas, as que se destacaram foram as que se mostraram 
estatisticamente significativas dentro de sua classe, sendo que cada uma foi 
representada por uma cor fornecida pelo software. Para esta pesquisa, foram 
identificadas sete classes de palavras e que se relacionaram entre si. 

Durante o processamento ocorre a divisão das UCEs para a associação das 
palavras conforme exposto, essa etapa pode gerar algumas falhas com relação 
à pontuação e/ou ortografia, fato que deve ser de total atenção do pesquisador 
durante a confecção do corpus. A disposição dos trechos das entrevistas dada pelo 
sistema, fora utilizada na integra sem correções ortográficas.

Segue os resultados da identificação e classificação das classes após a análise 
de dados. Classe 1: Presença do acompanhante no pré-natal e satisfação para a 
mulher; Participação do acompanhante e sentimento de segurança na parturiente; 
3. O pai como acompanhante e o reflexo nos cuidados ao recém-nascido; 4. 
Participação do companheiro e o reflexo nos cuidados a puérpera; 5. O impacto no 
preparo de uma nova gestação; 6. Mudança de comportamento do companheiro na 
visão da puérpera; 7. Falta de orientação e a vivência da gestante.
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DISCUSSÃO

Classe 1 – Presença do acompanhante no pré-natal e satisfação para a mulher

A maioria dos acompanhantes participaram ativamente deste processo e os 
que não o fizeram deu-se por não conseguirem dispensa do trabalho.

Os vocábulos que obtiveram maior frequência de associação referente ao 
quadrado foram: consultas, pré-natal, sozinha, esposo, trabalhava, ecografias, 
causa (razão), durante e acompanhou, sendo que o vocábulo entre parênteses está 
diretamente relacionado ao contexto das UCEs. E destacadas em falas como:

“Nas consultas do pré-natal fui tudo sozinha, mas por causa do trabalho dele 
que não tinha flexibilidade para sair [...]” (N02).

“Minhas consultas de pré-natal eu sempre fui sozinha[...] ele tinha vergonha de 
pedir para o patrão para ser dispensado para ir na consulta” (N09).

Embora o companheiro nem sempre possa estar presente nas consultas, 
não significa que ele não esteja envolvido na gestação, o envolvimento paterno 
não se restringe à adoção de comportamentos como acompanhar consultas e 
exames, mas ao vínculo emocional com a mulher e o filho. (RIBEIRO, 2015). Porém 
essa participação promoveu nas parturientes, um sentimento de segurança e que 
estiveram presentes em relatos como: 

“Nessa gestação foi tudo diferente. Meu esposo me acompanhou na maioria 
das consultas de pré-natal” (N02).

“Durante o pré-natal tive o acompanhamento em todas as consultas do meu 
esposo e nas ecografias ele sempre esteve muito presente, nunca deixava eu ir 
sozinha” (N5).

 “Durante o pré-natal meu esposo foi em todas as consultas. Participou de 
forma bem ativa durante todas as consultas e exames” (N12).

A participação do pai durante o período gestacional, favorece a autoestima 
paterna e se mostra importante para a gestante, ajudando a aumentar o vínculo 
familiar, representando proteção e cuidado para a mesma. (FERREIRA, et al, 2014).

Classe 2 –  Participação do acompanhante e sentimento de segurança na 
parturiente. 

As palavras que tiveram maior associação, estavam vinculadas ao sentimento 
de segurança e amparo que as parturientes experimentaram por saberem que seus 
companheiros estavam presentes no momento do parto. Essa presença propicia 
a humanização da assistência, trazendo segurança para a parturiente, conforto e 
vínculo com o seu meio familiar. (VAZ; FUHR, 2014; FEYER, et al, 2015;).

Os vocábulos que obtiveram maior frequência de associação foram: lado, 
companheiro, segurança (segura), acontecer, meu, sentir (sentisse), interesse, 
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momento (ali) e estar. E presentes em falas como:
 “Nesse momento era necessário que eu estivesse calma para que meu parto 

evoluísse da melhor maneira possível. Ter ele por perto me trouxe segurança” (N10).
 “A presença dele era essencial. Me confortava e me trazia segurança. Eu 

sabia que tinha alguém olhando por mim independente de qualquer coisa” (N19).
“Meu esposo estar ao meu lado no momento do parto [...] me senti muito 

segura. Pois antes de ele chegar eu estava muito nervosa. Quando ele chegou, 
ficou tudo mais tranquilo” (N04).

A gestação funciona para os pais como um período de preparação para os 
novos papéis que deverão assumir frente ao bebê e a tudo que ele irá exigir. A 
participação do pai pode colaborar para a formação precoce do vínculo entre pai e 
filho. (FERREIRA, et al, 2014).

Classe 3 – O pai como acompanhante e o reflexo nos cuidados ao recém-
nascido. 

Caracterizou-se pelo uso de palavras relacionadas às mudanças percebidas 
pela parturiente, sobre as atitudes do companheiro no cotidiano da família no âmbito 
domiciliar. Os vocábulos mais utilizados para descrever a percepção das mudanças 
foram: ajuda, mudou, cuidar, marido, mim e casa.

Após o nascimento, as adaptações físicas, psicológicas e sociais continuam 
a ocorrer e a puérpera precisa de um de suporte um pouco diferente do recebido 
durante a gravidez. Nesta fase, a mesma necessita de ajuda física para que possa 
estar mais disponível para o bebê e esta continua com necessidade de apoio, 
acompanhamento, atenção e valorização. (COUTINHO et al, 2015).

O maior envolvimento do pai ao longo da gravidez da mãe e após o nascimento 
dos filhos, está se tornando mais frequente, denotando um desempenho de papéis 
neste período, o que difere do tradicionalmente assumido por eles. (DESSEN; 
OLIVEIRA, 2013). Percebeu-se a mudança conforme relatos: 

“Se precisar acordar a noite, ele acorda. Mas que influenciou ele assistir o 
parto, influenciou. Ele se desdobra um pouquinho mais para cuidar dela.” (N01).

 “A paternidade só aflorou quando chegamos em casa. É de suma importância, 
pois assumiu não só o papel de pai, mas como marido, provedor da casa... entendeu 
esse papel. Não precisei pedir ajuda em nenhum momento” (N12).

“Sem contar que amenizou na hora de cuidar do bebê, na hora de trocar fralda, 
dar banho. Ajuda muito dividir as tarefas. Meu marido mudou.” (N16).

Atualmente, é comum perceber o envolvimento do homem nas questões do 
cotidiano dos filhos e nos cuidados básicos, que eram atribuídos à mulher. Ele 
deixou de ser somente o provedor para se envolver afetivamente, revelando 
sentimentos como carinho, amor e responsabilidade e também compartilhando 
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com sua mulher as preocupações do dia a dia (JARDIM; PENNA, 2012). Fatos 
corroborados conforme as exposições acima descritas.

Classe 4 – Participação do companheiro e o reflexo nos cuidados a puérpera. 

Os vocábulos utilizados nesta classe: nascimento, pai, participação, filho, 
cuidados, importante e relação. 

 As puérperas manifestaram-se satisfeitas com a participação do pai no 
período que seguiu o nascimento do bebê, destacando a mudança na relação 
familiar:

“O pai vendo todo esse processo pós-parto, trouxe melhoras no relacionamento 
até mesmo dele comigo e como o próprio filho. Faz com que ele seja mais presente 
e entenda a necessidade da sua participação” (N19).

“Faz com que ele seja mais presente e entenda a necessidade da sua 
participação não só no pré-natal, mas principalmente no parto. Até pela questão da 
emoção, pois é só a partir do nascimento que o pai sente realmente a existência do 
filho” (N20).

A participação do pai no nascimento de seu filho é importante para a parturiente 
como já visto em outros estudos, mas também é para o bebê, pois facilita a formação 
do vínculo pai-bebê. Estar presente no parto é uma forma dos homens se sentirem 
incluídos no processo de geração da vida, nos cuidados com a mulher e o recém-
nascido. (COUTINHO et al, 2015).  

Esses cuidados do pai com o bebê, devem ser estimulados no pré-natal, para 
que ele se envolva no processo de nascimento e sinta-se à vontade para ajudar sua 
parceira, nos cuidados pessoais e domiciliares.

Classe 5 – O impacto no preparo de uma nova gestação. 

As palavras que se destacaram foram às relacionadas à satisfação com a 
presença do companheiro nesse processo e na vontade em planejar a próxima 
gestação de maneira mais tranquila e a certeza de ter alguém de seu convívio ao 
seu lado.

Vocábulos com maior frequência de associação referente ao quadrado foram: 
planejo, acompanhar (acompanhante), gostaria, certeza, novamente, próxima e 
gestação. Evidenciado nas falas a presença do acompanhante como experiência 
positiva e segura: 

“Na primeira gestação eu fiquei com medo de morrer. Não sei por que fiquei 
em um desespero lá dentro, mesmo uma enfermeira estando ao meu lado. Pois eu 
estava sozinha. Nesta gestação me senti mais segura” (N02).

 “Na minha próxima gestação com certeza meu esposo vai acompanhar. Se 
Deus quiser vai ser tudo como na primeira gestação. Todas as mulheres mereciam 
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esse acompanhamento do seu parceiro” (N05).
“Não tenho dúvidas que gostaria de ter um acompanhante do início ao fim. E 

sem dúvidas eu escolheria meu esposo novamente, pois foi essencial a participação 
dele naquele momento. Se não fosse ele, eu não teria conseguido” (N13).

Momentos vivenciado de maneira positiva gera sentimento de satisfação e 
favorece a relação mãe, pai e filho.

Classe 6 - Mudança de comportamento do companheiro na visão da puérpera.  

Vincula-se ao sentimento descrito pela puérpera frente ao aumento da 
admiração por parte do companheiro, assim como em seu auxílio nos cuidados a ela 
e ao recém-nascido após a alta hospitalar. O envolvimento paterno, de acordo com 
as especificidades e as expectativas de cada um, contribui para melhorar a ligação 
emocional com o filho, com repercussões positivas para o casal. (NOGUEIRA; 
FERREIRA, 2012).

Os vocábulos que obtiveram maior frequência de associação referente ao 
quadrado foram: cuidado, bebê (vida), valor, sendo que o vocábulo entre parênteses 
está diretamente relacionado no contexto das UCEs.

A satisfação da parturiente em relatar o sentimento de orgulho por parte 
do companheiro e em ter tido a oportunidade de acompanhá-la, poder observar 
e vivenciar cada momento durante o processo de nascimento, fez com que esta 
se sentisse uma pessoa ainda mais especial, interferindo de maneira positiva na 
convivência do casal. Esta análise pôde ser evidenciada, conforme os relatos:

“Ele ficou chocado. Chorou. Porém, depois ele deu bem mais valor. Apesar de 
ele já ser assim bem cuidadoso, ele já é meio diferente... já tem um lado cuidadoso 
nele” (N05).

“ [...] influencia o cuidado do homem tanto com a mulher como para o bebê no 
puerpério depois que ele participa de todo o processo. Eles dão mais valor” (N07).

“Vendo o que nós mulheres passamos, cada aflição, cada dor, cada momento, 
cada noite mal dormida[...]acredito que só assim um homem pode começar a 
entender o que a sua mulher passa assim dando mais valor para ela como mãe e 
como esposa” (N18).

 As falas acima descreveram mudanças percebidas pelas parturientes em 
seu parceiro. Sentimentos advindos da exposição do homem à dor e as fases pela 
qual a mulher passa nesse processo. A dor revela a superação e pode ser um 
instrumento de metamorfose para a mulher que a vivencia e para o companheiro 
que experimenta e compreende a sensação da mulher. A dor do parto, apesar de ser 
um sinal fisiológico, representa um momento de reflexão para o homem. (JARDIM; 
PENNA, 2012).

A participação do pai no que concerne à distribuição das tarefas domésticas do 
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lar é um dos aspectos fundamentais para o equilíbrio da família, sobretudo durante 
a transição decorrente do nascimento dos filhos. Quando há uma redistribuição de 
tarefas, a família parece ter um funcionamento mais harmônico, particularmente 
quando marido e esposa desenvolvem papéis complementares e específicos. 
(DESSEN; OLIVEIRA, 2012). A puérpera sentiu em seu retorno para casa, a 
mudança do companheiro com relação à importância de seu apoio e consequente 
melhora na relação:

“[...] sabe, toda essa etapa que passamos nos uniu e o cuidado dele comigo 
tem sido algo maravilhoso e surpreendente. Para você ter ideia, só ele levanta para 
fazer mama” (N09).

“[...] viemos para casa com uma bebê linda e um esposo totalmente apaixonado 
por sua família” (N10).

“Pois o cuidado dele no pós-parto e o cuidado que teve com o meu corpo... 
eu não conseguia amamentar nosso bebê e ele teve muita paciência. Pois o que 
mais me prejudicou foi a questão emocional de ver o bebê chorar e não conseguir 
amamentar. E nesse momento ele teve um cuidado especial. Um cuidado que 
ninguém teria” (N13).

A participação paterna desde o pré-natal, quebra barreiras nas dificuldades 
de adaptação e nos cuidados ao filho e para puérpera contribui no manejo da 
amamentação, sendo este um fator de prevenção ao desmame precoce. (PAULA, 
2010).

Classe 7 – Falta de orientação e a vivência da gestante. 

Seguindo o padrão de análise já citado, as palavras analisadas foram: rápido, 
saúde, falaram, normal, conhecer, médico, nenhuma, orientações (orientação), 
recebi, consulta, unidade e maternidade.

Classe que corrobora com estudos no que se refere a falta de orientação por 
parte dos profissionais durante o pré-natal, o que acarreta a falta de conhecimento 
quanto ao processo de trabalho de parto e parto: 

“Não tive orientação nenhuma nem da enfermeira e nem da obstetra quanto 
ao trabalho de parto e parto. Ninguém me avisou que tinha consulta e visita na 
maternidade. ” (N02).

“Não tive nenhuma orientação sobre o trabalho de parto e o parto. Nem da 
enfermeira, nem da obstetra, nem de ninguém da Unidade de Saúde. ” (N04).

“Eu estava muito segura quanto ao meu parto, sempre quis parto normal. Mas 
de fato, eu nunca recebi orientação nem da ginecologista, nem da obstetra, de 
ninguém. Se eu dependesse dessas orientações para ficar tranquila...” (N05).

 “A única explicação que eu tive dela em uma consulta, foi que ela tentou 
explicar a dor do parto. Disse que seria uma dor muito forte. Só isso” (N09).
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A informação promove segurança e torna a parturiente e seu acompanhante 
como parte do processo, promovendo um ambiente acolhedor, em que estes possam 
auxiliar no cuidado de si e do outro. (COUTINHO, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa possibilitou a identificação de mudanças ocorridas nos 
acompanhantes, representados pelos pais e que estiveram presentes no nascimento 
de seus filhos, quanto aos cuidados prestados ao bebê no puerpério e no suporte à 
puérpera após a alta hospitalar.

Nem todas as mulheres que participaram desta pesquisa, tiveram a presença 
de um acompanhante durante o período de pré-natal, porém mesmo quando não 
houve essa participação, foi evidenciado que não afetou o desejo do acompanhante 
em estar presente durante o processo de nascimento.

Todas as participantes manifestaram sua satisfação ao estarem na presença 
do companheiro durante o trabalho de parto e parto e relataram principalmente, o 
fato de passar por este momento com alguém da sua confiança por oferecer maior 
segurança e conforto. Algumas ainda manifestaram satisfação, pelo fato destes 
poderem observar os primeiros cuidados prestados ao recém-nato, o que permitiu 
que o mesmo desse o suporte após a alta.

Observou-se que todos os pais que acompanharam as parturientes durante o 
processo de nascimento, de alguma maneira procuraram ajudar nos cuidados ao 
recém-nato no puerpério, o que surpreendeu muitas mulheres. Alguns pais, além 
dos cuidados com o recém-nato, ainda colaboraram nos cuidados com a puérpera 
e manifestado por elas como consequência da vivência e de seu envolvimento 
durante o trabalho de parto e parto. 

Sugere-se que mais pesquisas sejam realizadas fora do âmbito hospitalar, não 
somente no puerpério, mais no desenvolvimento infantil, para a avaliação quanto à 
participação do pai nesse processo e no vínculo familiar. Tendo em vista a percepção 
e descrição das puérperas, na melhora da relação de interesse do companheiro que 
estendeu-se na alta e no retorno as atividades diárias.
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